
Os barracos sem instalação sanitária até o dia 30 serão multados em um salário mínimo 

Pressões na invasão 
Ha multas de sobra, mas segurança e telefone fazem falta 

Os moradores da favela Nova Di-
vinéia, no Núcleo Bandeirante, estão 
preocupados com a decisão da admi-
nistração Regional, de aplicar um sa-
lário mínimo de multa a todos 'os 
proprietários de barracos que não 
terminarem as instalações sanitárias 
até dia 30. Eles entendem que o prazo 
está muito curto e a maioria dos que 
ainda não melhoraram seus barracos 
não tem condição de cumprir imedia-
tamente esta determinação da Admi-
nistração Regional. 

Segundo Hermelito dos Santos Ro-
meiro este é apenas um dos proble-
mas enfrentados pelos moradores do 
local, depois que a favela foi removi-
da. "Não podemos negar que as coi-
sas estão melhor agora, porque onde 
a gente estava antes a situação era 
precária. Aqui temos água e luz", 
afirma ele. 

Com çerca de 300 barracos, alguns 
abrigando famílias com mais de 10 
pessoas, Nova Divinéia sofre dos 
problemas comuns a todos os núcleos 
populacionais pobres, como a falta 
de policiamento, telefone e urbaniza-
ção. Agora., os moradores temem que 
os problemas se agravem porque na 
próxima semana o prazo para o tér-
mino das instalações sanitárias chega 
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mas coisas mas piorou noutras", diz 
Hermelito. Trabalhando no seu em-
prego durante toda semana, ele afir-
ma que só nos fins de semana sobra 
tempo para cuidar do barraco. O 
mesmo, ele garante, deve acontecer 
com muitos que até hoje mantêm pri-
vadas do lado de fora do barraceo, 
por falta de tempo e principalmente 
de dinheiro. "O material de constru- 

ção está muito caro e muita gente 
aqui n-ao ganha sequer o salário 
mínimo", observa Hermelito. 

A seu ver a melhor saída é a solici-
tação da dilatação do prazo através 
de um abaixo-assinado, dirigido a 
Administração Regional. Mas até is-
so fica difícil de organizar porque 
não existe por lá uma associação de 
Moradores que possa representar a 
comunidade. "Seria bom que se fi-
zesse uma reunião e se discutisse to-
dos os problemas, para depois 
apresentá-los às autoridades", diz 
ele. 
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José Roberto da Conceição, outro 

morador apreensivo com o probl'4- 
ma, já fez alguns pedidos• junto ":à 
prefeitura", como ele diz, mas seus 
argumentos não foram aceitos. "E16 
disseram que vão multar a primeüa 
vez e se o serviço1 não for feito, mul-
tarão a segunda", afirma. Ele enten-
de que uma associação de moradon'45 
faz falta, porque se alguém tem pró-
blemas hoje, cada um tem que falar 
por si. Os problemas são muitos e :1 
que todos desejam, segundo ele, 
que a comunidade viva sossegada. O 
policiamento é pouco, só aparece per 
lá quando alguém chama, e às vezes 
nem assim. Apenas um orelhão no 
local é muito pouco, segundo afirma, 
porque às vezes as pessoas são for4- 
das a esperar sua vez em enorme filó. 
"Era necessário pelo menos dois ore-
lhões e um policiamento mais fre-
qüente" . 

Com pouco menos de um ano de 
mudança, Nova Divinéia só pode 
contar mesmo como melhoria as ins-
talações elétricas e de água na opi-
nião dos moradores. Hermelito conta 
que até hoje, em razão do baixo pé-
der aquisitivo da maioria dos morá-
dores, muitos só conseguiram levan-
tar a metade do barraco. Ele diz que 
nem todos podem pagar 6 mil cruzi-

_vos por uma folha de Madeirite. A 
mesma quantia é cobrada por um ro-
lo de fio para as instalações elétricds. 
A telha custa 600 cruzeiros cada unia 
e um poste de luz — que çada dono 
de barraco tem que comprar — está 
em torno de 18 mil cruzeiros. E :o 
pior de tudo é que muitos ficam nun 
beco sem saída, porque não podem 
vender o barraco, se não tiverem con-
dição de construir. Lavar louça, tarefa difícil t. 


